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			OBAMBO


			O vento frio tocava os prédios, o entorno era silencioso. Os vidros escuros por fora seguravam a explosão de luzes acesas dentro de cada casa e apenas refletiam as estrelas; as Três Marias brilhavam como nunca, marcando a constelação de Orion. A quietude das ruas era rompida pela batida sincopada estourando das caixas de som de um Black Cougar, último modelo entre os ricaços, com bateria e gerador elétrico que poderiam iluminar toda a periferia. A máquina atingia mais de trezentos quilômetros por hora, cortando o meio do antigo Sambódromo vazio.


			— A rua é nóis, vagabundo. Aumenta saporra aê. Cê é foda mesmo, Eliah! — disse Zero do outro lado da conexão, na esperança de que suas palavras trouxessem mais rapidamente seu novo brinquedo.


			Dentro do carro, o suor já havia secado. “Tenho algumas horas de vantagem, fiz o trabalho direito”, pensou Eliah. Estava curtindo o momento, sentindo o carro flutuar com sua velocidade e seu sistema magnético. Ficou imaginando como devia ser aquele lugar antes de os Cygens, os Cybergenizados, dominarem de vez a cena. Escolas de samba incendiando o solo, suas alegorias projetando imagens no céu, exibindo enormes hologramas, personagens históricos assistidos por todo o Distrito, seus tambores, tamborins e cavaquinhos ecoando pelos sete cantos. As arquibancadas tomadas por um êxtase absurdo. Por horas, todos deixando de lado o clima de competição entre as escolas e se esbaldando na sensação quase divina que o Carnaval proporcionava. Não tinha sobrado mais nada.


			Com os faróis apagados, ele atravessava a avenida como um fantasma. Apesar de jovem, era muito experiente. Tinha entrado cedo para o esquema; aos dez anos já dirigia. Tinha uma mente fabulosa para descobrir como os sistemas de segurança funcionavam. Ninguém de Obambo deveria ter acesso àquela tecnologia, era cara demais, só que lá estavam os melhores mecânicos, ou pelo menos os mais baratos, e aquela gente endinheirada adorava tirar vantagem quando podia. A ambição dos ricos alimentou todo o rolê de caras como o Zero. Praticamente todos os mecânicos do local estavam no esquema: Zero pegava informações sobre os carros com eles e mandava alguém para caçar. A maior parte dos caçadores não voltava, era abatida pelo caminho, mas Eliah era ligeiro demais. Seu talento ia além de desbloquear os carros. Ele era um gênio da fuga, um talento nato. Conseguia antecipar o percurso, encontrar atalhos, desviar das armadilhas. O cara era foda e sabia disso.


			— Fala aê, Zero.


			— Salve, meu parça.


			— Depois desse vou querer uma folga.


			— Não vem com essa pra cima de mim, irmão. Tá ligado, cê não consegue ficar longe dessa adrenalina. O negócio é sinistro que eu sei.


			Eliah mutou seu microfone e gargalhou, sem deixar o outro perceber que estava certo. Aumentou o volume do som, sentiu o coração pulsar e rumou pela estrada sombria. Ele mantinha uma estranha relação de medo e respeito com Zero — a história de como o chefe construíra essa jogada era uma inspiração para os garotos da favela que sabiam não ter alternativa.


			Antes de se tornar uma das Cabeças de Obambo, Zero se chamava Dan e era criado na casa de uma ialorixá da favela, a Tia Cida, que fora uma das últimas pessoas a conseguir se conectar com seus ancestrais sem morrer, embora ocultasse uma pequena resistência em sua fé. Durante toda a infância, o garoto ouviu dela histórias sobre como a relação com a ancestralidade tinha garantido a resistência de seu povo.


			Tia Cida lhe contava que, na época em que ele nascera, muitos sacerdotes ainda tinham receptáculos implantados, chips ultratecnológicos que amplificavam a conexão espiritual. Isso garantia dons poderosos de clarividência a alguns, enquanto outros desenvolviam habilidades sobrenaturais de controle da natureza. Àquela altura, fazia mais de um século que essa simbiose entre organismos e circuitos era vista como a única forma de se aproximar das divindades em vida. Então, uma coisa sombria aconteceu: milhares de pessoas foram assassinadas durante um ataque à Basílica de São Jorge.


			O plano começara a ser desenhado depois que Moss, a antiga protetora e Oráculo do Distrito, desaparecera, abrindo definitivamente espaço para a ascensão perigosa de um grupo, formado por seres híbridos de homens e máquinas, que desejava instaurar uma nova ordem social — com eles mesmos, é claro, no controle. Esse grupo, os Cygens, pregava que a humanidade perdera muitas eras buscando conexões divinas, o que atrasaria a evolução tecnológica.


			A data escolhida para o ataque foi o Dia de Todos os Santos, momento em que as várias tradições se reuniam para prestar tributos às suas figuras sagradas. A multidão foi cercada pelas tropas enquanto os principais sacerdotes eram chacinados diante de seus olhos. A matança desencadeou uma reação de fuga e desespero em todas as igrejas e em todos os terreiros do Distrito. Alguns rebeldes chegaram a montar terreiros escondidos, mas a perseguição, que se estendeu por mais de uma década depois do ataque à Basílica, acabou por extinguir o culto presente nos morros. O acontecimento ficou conhecido como Massacre dos Últimos Santos. Se ainda existem sacerdotes sobreviventes, eles estão velhos demais ou fingem que nunca estiveram lá.


			Os Cygens, então, assumiram de vez o controle e instauraram uma lei para proibir reuniões e cultos a qualquer divindade. Uma força especial, composta por guardas que viriam a se tornar os protetores da Fronteira em Nagast, foi criada para vigiar e caçar quem desrespeitasse a lei. As pessoas não esqueceram seus Deuses, mas agora preferiam ficar em silêncio, já que qualquer vaga demonstração poderia ser fatal.


			Tia Cida, conhecida em toda a Obambo, resistiu por anos a fio com Dan e as outras crianças que educava como se fossem seus filhos. Rogava a Jorge, guerreiro vencedor do dragão, que protegesse a todos. Acabou sendo assassinada a sangue-frio em seu terreiro pelo esquadrão que veio dar fim aos seus trabalhos. Os soldados humanos enviados pelos Cygens foram cruéis — quando atravessavam a Fronteira até a favela de Obambo, não perdoavam ninguém. Balas perdidas encontraram várias crianças e lhes tiraram a vida. Aos doze anos, Dan foi alvejado por projéteis que deixaram cicatrizes em seus braços e em sua perna e passou a viver em meio à galera do pé do morro, trabalhando como mecânico. Ele aprendeu tudo de que precisava, mas não passava uma noite sequer sem pensar naqueles filhos da puta apertando o gatilho contra a sua mãe de santo. Passou a alimentar dúvidas sobre as histórias que ela lhe contara, já que os ancestrais não tinham sido capazes de salvá-la.


			Em vários dias, pela manhã, ele andava até a Fronteira e ficava encarando os guardiões, articulando um plano. Alguns anos depois do assassinato de Tia Cida, aproximou-se mais e surpreendeu os caras com golpes de faca, sem dó. Entrou na cabine de vigilância de uma das torres da Fronteira e exigiu que retirassem seu nome dos registros que os dispositivos computacionais do Distrito mantinham de cada morador de Obambo. Quando voltou para o morro, fez uma nova tatuagem com um único número e passou a ser chamado de Zero. Suas atitudes provocadoras e ousadas revelavam, nas entrelinhas, algum plano maior para toda aquela situação, mas ninguém entendia muito bem o que era. Foi depois de conquistar a nova identidade que passou a negociar com os guardiões o esquema de roubo de carros. Fazia aquilo por ambição, enquanto trabalhava nos bastidores para levar a cabo o plano de vingança.


			Ainda guiando o carro, Eliah viu, pelo computador de bordo, a Basílica de São Jorge se afastar. O Distrito estava acabando. Lembrou-se de ter lido em algum lugar na rede que aquela construção colossal fora, para milhões de habitantes do Distrito, palco para cultos de Ifás e padres, no tempo em que as religiões periféricas ditavam o ritmo de toda a sociedade, antes de os sacerdotes começarem a ser assassinados.


			No painel do carro, o sistema de alarme registrou que ele estava saindo do Distrito. Eliah apalpou seus bolsos enquanto o Black Cougar diminuía a velocidade. Todos os sistemas travaram e os vidros começaram a clarear, revelando o interior do veículo. Alguns homens armados correram em direção ao jovem. Eliah tirou do bolso um adesivo com o símbolo de um escaravelho cravejado e rodeado por dois ureus e o pressionou no pulso até transferir a tinta. “É o mecânico!”, ouviu alguém gritar de longe.


			— Preciso da sua identificação, rapaz! — afirmou o homem, com a mira a laser do rifle apontada para dentro do carro, bem no peito de Eliah.


			O rapaz esticou o braço para outro guardião da Fronteira, que checou o símbolo com um scanner. Como alguém que já estava acostumado com aquilo, o mecânico ligou o modulador de voz, regulou-o para que ficasse idêntica à de Zero e informou:


			— Confirmar transferência de cinquenta mil criptocréditos.


			Os guardas abriram caminho. Eliah desligou o alarme de fronteira ativo no Cougar e seguiu na direção de Obambo. As poucas luzes da cidade foram se distanciando, ele acendeu os faróis e iniciou a visão noturna do para-brisa. Nem sentiu passarem as horas restantes de viagem. O entulho de antigos prédios envolto por barracos e fios que carregavam eletricidade por todo o trecho tomou a paisagem. Muitos viciados ocupavam as calçadas estreitas, pedindo às pessoas que saíam dos barracões de festa algum vestígio de bebida ou qualquer tipo de alucinógeno capaz de aliviar suas frustrações. Um grupo de mecânicos armados o esperava na entrada da oficina, todos fazendo barulho, vibrando com mais um de seus sucessos.


			— Zica, Eliah. Tem que ensinar pros moleques como que faz pra voltar vivo — disse Zero, se aproximando.


			O chefe era um dos poucos na região com dinheiro e acesso a roupas realmente descoladas, embora quem trabalhasse para ele também tivesse grana para um visual maneiro. Zero usava uma calça de couro sintético, uma camisa alongada com sobreposição de linhas de aço, desenhando as costuras e torneando os braços, um par de sneakers chamativos e relógio com display brilhante, e tinha várias tatuagens douradas sobre a pele retinta. Elas eram o essencial: esses registros codificados abriam portas, guardavam dinheiro, registravam sua história, seu nome, sua herança e sua proteção — não espiritual, mas de gente mundana.


			O esquema dos mecânicos movimentava milhões de criptocréditos. Alguém estava ganhando muito com todo aquele mecanismo, do qual Zero era só uma pequena engrenagem. Aquelas ruas eram estreitas demais para ele ficar rodando com os carrões. É claro que os veículos voltavam para o Distrito, cujas casas, escolas e megashoppings eram fachadas para pessoas corruptas, bandidos e assassinos com potencial devastador. Uma negociação malfeita ou uma suspeita de trairagem bastava para ordenarem que quarteirões inteiros de gente pobre morressem na ponta da bala.


			— Vamo combinar alguma coisa na próxima semana. Me chama, beleza? — Eliah sorriu, enquanto o chefe exibia uma sacola com fichas de créditos. Ali no subúrbio, longe de todos os sistemas digitais, o povo só usava essas coisas. Era o que pagava o aluguel, comprava comida e quitava a eletricidade da milícia.


			— Cê é Família, malandro. — Zero deu um puxão no amigo e o abraçou.


			Eliah sabia exatamente o que aquilo significava no crime: a única forma de sair do esquema era sem vida. Mas ele não se importava com isso. Para quem não estava no crime, naquele fim de mundo não existiam perspectivas melhores do que a fome e a morte.


			Um grito ecoou no cérebro de Eliah durante o abraço, como uma fera aprisionada tentando romper sua cela. “Que porra é essa?”, pensou. Letras estranhas surgiram diante de seus olhos, formando uma palavra que ele conseguiu traduzir e, sem perceber, falou em voz alta:


			— Receptáculo.


			— O quê? — reagiu Zero, se afastando. — Cara, não fala uma merda dessas por aí.


			O garoto sabia que seu chefe alimentava uma curiosidade discreta em relação a histórias antigas sobre rituais religiosos, afinal tinha aprendido sobre os efeitos místicos dos receptáculos com sua ialorixá, mas não as compartilhava nem com os parceiros mais próximos. A suspeita de que um chefe dos morros tivesse informações sobre os receptáculos poderia iniciar uma perseguição tão sangrenta quanto o Massacre dos Últimos Santos. Esses assuntos eram sempre repreendidos, e Eliah percebeu a burrada que tinha feito.


			— Desculpa, Zero. Foi um negócio que me veio na cabeça.


			— Se liga, neguinho, tá parecendo vacilão. Essas coisas já foram desativadas faz anos. Se tiver alguém vivo com uma merda dessas, ela não funciona mais. Sei lá o que tu viu nessa brisa, mas guarda pra você, não dá vacilo, irmão. Corre lá pra descansar que amanhã tu vai torrar essas fichas todas aí.


			— Demorou. Vou nessa.


			Eliah seguiu seu caminho a pé pelas vielas. Depois de um tempo, seus olhos se acostumaram com a penumbra, e o ar tóxico da fumaça que emanava do esgoto ficou mais suave para o seu olfato. Não eram nem quatro da manhã, e um pessoal começava a chegar para a fila de recursos, remédios e utensílios distribuídos por algumas almas hipocritamente caridosas do Distrito que patrocinavam um projeto social, ou ao menos era assim que os organizadores do Novo Monte descreviam o que faziam ali. Financiado pela elite humana do Primeiro Círculo, o Novo Monte construía centros de saúde, alimentação e escolas. Muitos obambos desconfiavam de que era, na verdade, uma fachada para usar pessoas pobres no teste de alimentos modificados e tratamentos duvidosos. “Os Cygens já tiraram nossa fé, agora esse pessoal quer roubar o resto da nossa alma”, pensou Eliah, percebendo o número pequeno de pessoas na fila.


			Ele seguiu seu caminho. Nas costas, tinha uma mochila; nos braços, algumas tatuagens de enfeite. A tinta utilizada em Obambo só registrava o nome da mãe e um número de identificação, composto por data de nascimento, posição na ordem de filhos na família e código de área.


			Entrou pela senda que levava até seu barraco. Pelos cantos, um monte de bagulho eletrônico derrubado: televisores velhos, telas de dispositivos computacionais quebrados, entulho que ninguém queria mais ocupando os espaços. Digitou a chave de abertura no display da porta e entrou sem fazer barulho. Uma luz fraca provinha de uma das divisões.


			— Jogando esse bagulho de novo, é? Não é hora de ficar acordada, Hanna.


			— Tu quer que eu durma enquanto fico aflita aqui pensando se meu irmão vai voltar vivo dessas porcarias suicidas que faz?


			— A gente já falou sobre isso — disse Eliah, despejando a sacola de fichas na mesa. — Isso aqui já garante dois meses ou mais de comida pra gente.


			Eliah passou a mão na cabeça da irmã. Seus cachos curtos tingidos de vários tons de roxo e rosa escorregaram por entre os dedos, que esbarraram nos óculos da garota, deixando-os tortos. Desde que tinha ido morar com o irmão, Hanna desenvolvera um estilo próprio, com muitas cores vivas e roupas alegres, destoando da paisagem cinza da favela. Seus olhos castanhos e o sorriso não escondiam a felicidade de vê-lo novamente.


			— Aí, pelo menos deu conta desses otários? — perguntou Eliah, olhando para a tela do celular da irmã.


			— Moleza. Desbloqueei uma skin maneira, combina com a minha personalidade. — Hanna mostrou a personagem com mochila de coelho e capacete de caveira.


			— Haha, que loucura. Ô, trouxe um lance que tu tava querendo lá do Distrito. — Eliah tirou do bolso uma caixa pequena contendo um aparelho quadrado com circuitos de neon. — Achei na casa que peguei o último carro. Cê tinha que ver que lindeza, aqueles caras estão esbanjando créditos.


			A menina deu um salto tão entusiasmado que derrubou o celular e nem ligou de perder a última partida. Era um processador de inteligência artificial. Ela sabia que aquilo podia se conectar com todos os dispositivos digitais e até funcionava como um dispositivo computacional se você tivesse a tela certa. E, por incrível que parecesse, Hanna tinha a tela certa. O irmão sempre trazia alguma daquelas paradas quando atravessava a Fronteira. Ele cuidava dela como se fosse a única coisa que tinha na vida. Bem, na verdade, ela era exatamente isso.


			Antes de conhecê-la, Eliah colocava a vida muito mais em risco. Não tinha ambições com os mecânicos e quase tinha virado um dos viciados em obia. Estava perdidão no mundo, assaltava os mercados de Obambo — Zero chegara a encurralá-lo várias vezes por causar tumulto em sua área. Um dia, ele recebeu uma mensagem do pessoal do Novo Monte para visitar o hospital que ficava na região industrial, próximo ao controle da Fronteira. Conseguiram um passe e o levaram até o Distrito; foi a primeira vez que esteve lá, a realidade ofuscando seus olhos. Nunca tinha imaginado colocar os pés nas ruas largas e iluminadas daquele lugar. O momento, porém, não era dos melhores: estava ali para conhecer Imáni, a mulher que aparecia no registro como sua mãe, bem no leito de morte.


			— Eu nunca pude te dar nada nessa maldita vida, nem minha presença. Agora tô pedindo o impossível: cuide da menina, ela é tua irmã.


			A cena cortaria o coração de qualquer cara metido a bandidão. Eliah aceitou. Quando conheceu a pequena de pele marrom e notebook na mão, percebeu uma faceta diferente da vida, na qual não podia mais ser um moleque que ficava se esgueirando pelas vielas atrás de bagunça. A garota estava perdendo tudo: o carinho, a fonte de sustento e o pouco conforto que tinha — a mãe trabalhava como empregada para os brancos da classe operária de Nagast.


			Enquanto via lágrimas escorrerem pelo rosto das duas, ele se deu conta de que as coisas agora teriam de mudar. “Vou dar o meu melhor pra ela”, pensou. No começo foi difícil. Eliah e Hanna não tinham nem seis anos de diferença. Ambos eram adolescentes, e o cara se mostrava totalmente sem jeito com a garota. Acabou aprendendo com as noites em que sentia frio e preferia cobrir a irmã com a única manta que tinha em casa e com as manhãs em que ela retribuía preparando um café para ele antes de sair para a escola. O negócio de ter alguém em quem pensar era novo, mas era uma sensação acalentadora saber que ela também pensava nele.


			Eliah começou a levar a sério a carreira no crime porque tinha pretensões maiores. Decidiu que queria sair dali, viver com dignidade com a irmã, mas ia precisar de grana para isso. Pediu para Zero deixá-lo experimentar a caça e se mostrou o melhor no trabalho. Mesmo assim, juntar grana ainda era difícil. A tropa aproveitadora de guardiões da Fronteira ficava no pé, aumentava as taxas todo mês. Enquanto não conseguia levar Hanna para o Distrito, ele trazia um pouco do Distrito para ela, com os dispositivos computacionais que ela adorava.


			O rapaz estava imerso nesses pensamentos quando ouviu o grito da irmã:


			— Eliah, abaixa!


			Hanna rolou do sofá para o chão e cobriu a cabeça com as mãos após ouvir tiros, que atravessaram as paredes finas do barraco. Eliah correu para a janela empunhando uma pistola automática com balas antimagnéticas, impossíveis de bloquear. Dezenas de drones surgiam pelas ruas. Tecnogriots.


			— O que essas aberrações tão fazendo aqui? Caralho, não dá nem pra saber onde eles tão, malditos drones.


			Moradores que andavam nas ruas eram encurralados quando os drones insectoides, que lembravam besouros, escaneavam suas tatuagens. O som que propagavam era um aterrador bater de asas, ou um zumbido digital quase imperceptível quando não estavam voando, só possível de ouvir quando já estavam próximos demais, a uma distância que podia ser mortal. Os tecnogriots tinham sido criados para manter registros da história do mundo, mas, depois que os Cybergenizados assumiram o controle de tudo, foram modificados e transformados em espiões, com uma linguagem de códigos que só eles eram capazes de interpretar. Quando algum deles encontrava um alvo na favela de Obambo, forças policiais caíam como cavaleiros do Apocalipse carregando corpos para valas comuns.


			Cada máquina e cada soldado de Nagast serviam à ditadura imposta pelos Cygens. Dentro do Distrito, as coisas funcionavam numa rígida hierarquia social. A maioria dos moradores tinha acesso permitido apenas às regiões industriais, nas margens do Distrito, com seus prédios públicos e escolas militares. Até o salário que recebiam precisava passar pelos sistemas do Conselho Cygen antes de ficar disponível para uso. Já as regiões um pouco mais centrais, no entorno do primeiro círculo habitado pelos Cygens, exigiam acesso especial. Eram permitidas para a elite, os magnatas dos criptocréditos e suas famílias formadas por gente branca, o único tipo de humano cujo contato os Cybergenizados suportavam. Eles repudiavam o povo mestiço e negro que vivia em Obambo. Mantinham-nos tão afastados que havia habitantes das favelas que achavam que aqueles seres híbridos de homens e máquinas eram uma lenda.


			O comunicador do dispositivo computacional de Eliah tocou, e a imagem de Zero apareceu:


			— Salve, rapaziada, o negócio é o seguinte: nossa última caçada mexeu com algum figurão do Distrito. O bagulho vai ficar louco, eles tão procurando quem tá com o carro. Se pá tinha mais coisa ali dentro. Tá cada um na sua sorte. Destruam seus aparelhos, apaguem seus contatos, sumam do mapa. Quem sobreviver cola amanhã no Barracão e a gente retoma o papo. Quem tentar me encontrar antes vai rodar, entendeu? É nóis, irmandade!


			A imagem sumiu quando a mensagem acabou, e os irmãos se entreolharam, assustados. Era o carro que Eliah tinha levado.


			— Será que te viram na câmera da Fronteira? — perguntou Hanna, levantando-se para pegar seu laptop.


			Eliah espiou pela janela e sentiu o coração gelar ao ver um tecnogriot escanear uma senhora que passava tremendo de medo pela rua carregando o filho no colo. “Fodeu”, pensou. Ele olhou para a irmã e viu que ela não estava mais se protegendo.


			— Tá louca, garota? Se esconde aí. Quando essas pragas chegarem, sei nem o que vai rolar.


			— Elas não vão chegar, maninho. Tô testando um treco aqui e acho que vai rolar com esse aparelho que cê me trouxe.


			— Do que tu tá falando? Sem tempo pros teus joguinhos, isso aqui não é game, porra!


			“Pulso de invisibilidade ativado, monitorando tecnogriots”, informou a voz robótica do aparelho. Uma luz avermelhada se espalhou pela sala e alcançou um raio de cinco metros ao redor do barraco. Os drones invisíveis foram preenchidos por uma cor cinza chumbo. Chegaram perto do barraco, pararam por alguns segundos e voltaram para o centro de Obambo. Ainda escondido na parede ao lado da janela, Eliah observou, abismado, a movimentação.


			— Me explica isso aê — disse, soltando a arma e colocando a mão na cabeça, enquanto seu coração desacelerava.


			— A gente tem que aprender uns truques para conseguir acessar os servidores dos games lá do Distrito e não ser rastreado — respondeu Hanna com um sorriso maroto, dando a entender que não era apenas isso, mas por ora seria o suficiente.


			— Minha irmãzinha é mó hacker, céloko.


			— Vou deixar esse pulso conectado a noite toda pra não ter perigo deles voltarem.


			— Então vou fazer o seguinte — disse Eliah, baixando a guarda. — Vou descarregar esse joguinho no meu dispositivo pra te ensinar umas coisinhas aqui, tá sabendo?


			Os dois passaram a noite se divertindo, afastando da mente a realidade, que continuava tenebrosa do lado de fora. Quando foi dormir, Eliah sonhou com palavras que não conseguia traduzir, e letras e símbolos se misturaram em sua mente como um devaneio de outras vidas. Elas surgiram enquanto sua consciência se apagava e ele adormecia.


			No dia seguinte, a comunidade ainda estava assustada. Cinco pessoas tinham morrido na incursão dos tecnogriots. Um garoto carregava um celular que conseguira para trocar por uma grana e bancar a comida da semana, e por azar o aparelho estava registrado em nome de alguém importante do Distrito. Foi marcado pelo scanner de um drone e alvejado pela polícia, que desceu para fazer o trabalho de higiene da sociedade, tudo transmitido ao vivo para os cidadãos de bem que acompanhavam o streaming policial. Seu avô, ao ver a cena, desembestou a tacar sucata na galera fardada e recebeu uma saraivada de balas em retribuição. Essa morte ficou de fora da transmissão. A diversão das elites tinha limite; a repressão da polícia, não. Só que uma coisa alimentava a outra e todos fingiam não saber disso.


			Os outros morreram na troca de tiros. Dois eram bandidos mesmo, contrabando pesado de obia, faziam mal pra comunidade. Eliah se ressentiu ao reconhecer Rafaela, uma ex-ficante sua, entre os corpos. Ele tinha dito para ela evitar aquela turma, mas claro que a garota não ia levar a sério o conselho de um maluco que atravessava a Fronteira pra roubar carros em missões suicidas.


			A tarde desceu com clima fúnebre, colocando mais peso no ar acinzentado que cobria os barracos de Obambo. Quando o sol estava se pondo, algumas batidas foram ouvidas ao longe. Poucas coisas se mantinham intactas após uma tragédia na periferia, e uma delas era o Barracão. Até a época da perseguição aos sacerdotes, aquele tinha sido um terreiro, um lugar de cultos religiosos e predições do futuro, que reunia as pessoas em torno da fé nos orixás e nos ancestrais. De sagrado, só tinham restado os tambores do samba, que agora se fundiam com outros gêneros musicais, batendo como o coração daquele povo. Quando tudo parecia sem vida, eles reacendiam a energia de todos — e que energia! O barulho era alto. Com os holofotes apontando para o céu nebuloso, os tambores avisavam ao mundo que o gueto estava vivo. A festa podia ser notada nos prédios mais altos do longínquo Distrito. Para quem estava dentro do Barracão, ela agia como um desfibrilador, um poderoso choque que movimentava a economia da favela.


			Havia todo um mercado independente. Os maiores cantores faziam sucesso com a garotada, distribuíam suas músicas e clipes por redes clandestinas ou transmissões via protocolo de proximidade de dados. A maior parte dos moleques e das garotas que queriam ter uma vida mais confortável sonhava em ser astro do Barracão ou, quem sabe, seguir o caminho da maior de todas: Selci, a mais impressionante artista que já tinha subido na pista. Sua voz era doce, a pele negra brilhava como ouro. Tinha um estilo despojado, os cabelos curtos trançados em dois ou três tons de cores vivas, mas seu talento maior era a mente. Sabia a estratégia certa para chamar a atenção, com coreografias sensuais e letras provocantes que carregavam mensagens de orgulho e força para as outras meninas da região. Além de fazer o show acontecer nas noites mais badaladas do Barracão, ela corria atrás por fora com a galera que hackeava a rede. Suas transmissões iam longe. Quando alguém da rede oficial acessou seu som, ele viralizou no Distrito e foi convidada para tocar lá pros ricaços. Carregou sua equipe de DJs e VJs, e dizem que eles vivem como reis agora. Eles nunca voltaram para contar.


			Eliah procurou uma de suas melhores roupas, uma jaqueta sintética com símbolos que reluziam como neon e botões digitais. Vestiu uma calça reforçada, cheia de bolsos e amarras, e pegou um par de boots que conseguiu em uma das caçadas. Elas pareciam pesadas como chumbo, com listras prateadas e cadarços de um material que lembrava metal. Eram, em resumo, extravagantes, símbolo de sucesso na pista.


			— Hanna, preciso resolver essa fita com o Zero.


			— Sei. Se ele ainda der as caras por lá, cê quer dizer, né?


			— Pois é. Mas vou lá fazer o corre, se cuida aí. Deixei uns criptocréditos pra tu comer alguma coisa, não abre a porta pra ninguém até eu voltar. Se precisar, chama na mensagem, vou ficar ligado.


			— Te cuida, Eli.


		




		

			ORÁCULO


			Eliah caminhou em direção às batidas que saíam do Barracão. Aproximou-se com cuidado para ver se não esbarrava em nenhum problema na porta. Atravessou até a entrada lateral, onde encontrou um portão de aço reforçado por um visor digital. O aparelho emitiu uma luz que leu seu corpo até localizar a marca dos mecânicos, e depois de alguns segundos o portão se abriu.


			O clima lá dentro era contagiante, com a batida sincopada do trap dando o ritmo dos movimentos da multidão que dançava na pista. No palco, um rapper chamado Rei Escorpião mandava uma mensagem pesada, levando a galera ao delírio. “Tenho que me concentrar, caramba, mas esse moleque é zica”, pensou Eliah enquanto conseguia um copo de uma bebida forte qualquer para se aquecer.


			— Só gatinha rodando aí, meu irmão. Que bom que tu tá vivo pra aproveitar.


			Eliah se voltou na direção da voz, reconhecendo o timbre grave, ao mesmo tempo que um braço longo caiu sobre os seus ombros. Era Maique, seu amigo de longa data e um dos mecânicos mais antigos a serviço de Zero. Eliah não conseguiu esconder a felicidade de encontrá-lo.


			— Maique, malandro! Aqueles drones filhos da puta não te pegaram!


			— Acho que não tavam atrás de um mecânico velho, haha. Cê sabe que, se fossem atrás de alguém, seria tu, irmão.


			— Sou mais esperto que eles, tô firmão — disse Eliah, e deu um gole na bebida. — Encontrou mais alguém?


			— A Beca tá por aí também, ela é foda. Quando precisa sumir, ninguém encontra a mina. O Zero colocou ela pra cuidar dos planos de fuga dele.


			— Se ela tá por aí…


			— É, o Zero voltou. Vai atrás do cara, que ele tem novos comunicadores pra gente.


			— Demorô. É nóis, Maique.


			Parecia que as coisas tinham dado uma sossegada. Eliah olhou para seu copo pela metade. Levantou a cabeça e observou a galera dançando na pista. Podia ficar horas ali, só bebendo e curtindo o momento. Até que seus olhos se fixaram numa mina bonita indo até o bar. Era Beca. “Um cara que rouba carros não pode ter medo de chegar numa garota”, pensou. Quando uma ideia crescia em sua cabeça, geralmente a lembrança do trabalho aparecia para colocar as coisas no lugar, mas daquela vez não teve jeito. Virou num gole o resto da bebida que tinha no copo.


			— Fala, Beca. Adorei esse colar — disse no ouvido dela, fazendo-a parar. — Te deixa mais linda.


			— E aí? — Ela sorriu, surpresa. Passou a mão no ombro de Eliah, escorregou até seus dedos e o puxou para um abraço, o que o fez sentir o perfume com tons de maçã que ela usava. — Não tinha te visto.


			— Acabei de chegar — respondeu ele, devolvendo o sorriso e acariciando seu rosto.


			Embora ambos trabalhassem para o Zero, eles só costumavam se falar no Barracão. Trocavam poucas palavras, mas os dois sabiam o que os olhares que trocavam significavam.


			— Ah, é? Então tu não vai se importar de me pagar uma bebida — disse ela, com uma piscadela.


			Eliah entendeu o convite como um sinal verde para continuar a conversa e foi com ela até o bar. Pegou um drinque para cada um. Os dois conversaram por um tempo no bar, até terminarem suas bebidas, e resolveram dançar quando as batidas ficaram mais envolventes e propícias para o romance. Beca tinha cabelos cacheados volumosos, que tornavam seu rosto mais forte, e movimentos provocantes. Em pouco tempo na pista, os dois passaram de um simples flerte para alguns toques delicados. Ele tomou coragem e apoiou a mão na nuca da garota, que se aproximou de sua boca e respirou devagar. As luzes diminuíram, e os dois se beijaram.


			Eliah sentiu um calor imenso subir pela pele, abriu os olhos e se viu sozinho no meio de uma igreja gigantesca e abandonada. Palavras místicas se formavam por todos os lados. Ao redor, tudo estava escuro, mas as palavras brilhavam. Ele ouvia algumas vozes indiscerníveis ao redor. Ouviu tambores e correu em direção ao som de atabaques que vinha de trás do portão. O teto havia desabado, e o chão batido estava iluminado pelas estrelas. Depois que deu alguns passos, o vento gelado parecia cortar seu pescoço, e ele sentiu a presença de um espírito rancoroso e cheio de ira no salão. Acompanhado por chacais, o espírito atravessou o salão, e foi nessa hora que Eliah viu Beca hipnotizada, dando passos mórbidos em direção aos chacais. Ele tentou gritar, mas a voz não saía. Pensou: “Beca, se afaste dessa sombra!”, mas ela se aproximava cada vez mais, até ser atacada pelas feras que exibiam dentes afiados. Os bichos estraçalharam a menina, rasgaram sua pele, e seu rosto ficou desfigurado. O espírito raivoso pegou os membros da garota e os foi encaixando em seu próprio corpo. Eliah correu para fora, tentando achar a saída, mas os escombros se multiplicavam no portão. Ele escavava, lançava pedras e madeira para o lado, mas não conseguia escapar. Olhou para trás e viu os chacais correndo em sua direção. Quando voltou os olhos para a saída, o corpo de Beca estava à sua frente, deteriorado e fundido com uma armadura de aço no crânio.


			Os olhos de Eliah se abriram novamente, e ele estava de volta à pista de dança. Não teve tempo de entender o que tinha acabado de acontecer. Beca, aos prantos, o empurrou.


			— O que tu fez comigo? O que tu fez…


			— Cê também viu? O que foi isso, Beca?


			— Eliah, o que tu fez comigo? Como botou isso na minha cabeça? — Beca chorava e gritava, em um ataque de pânico, no meio do salão, chamando a atenção de quem estava ao redor. A música parou e as luzes focaram os dois — ou pelo menos foi essa a sensação que Eliah teve — enquanto ela o empurrava e estapeava seus ombros.


			— Vem comigo que o Zero não quer treta hoje — disse Maique, puxando os braços do parceiro e o carregando para um lugar mais reservado.


			Quando caiu em si, ele estava numa sala que nem sabia que existia no Barracão. Tinha sido colocado num sofá em meio a vários caras armados com rifles de guerra, granadeiros e pistolas pesadas.


			— Não perdeu a mania de causar, irmão? Péssimo dia pra chamar a atenção. Ontem não tava bom, não? — disse Zero, levantando-se de uma poltrona e pegando uma garrafa de vodca no caminho até Eliah. — Que foi que cê aprontou com a Beca?


			— Só dei um beijo nela. Não sei o que rolou, Zero. Foi mal.


			— Meus parceiros da Fronteira deixaram umas mensagens depois da fita de ontem. Disseram que tá rolando o maior alvoroço lá no Distrito por conta de algum agitador se metendo com as antigas religiões. Sei lá o que o cara tá fazendo, mas os caras lá, os Cygens, tão pilhados e vão acabar mandando a polícia do Distrito descer aqui. Diz aí, irmão, o que rolou com a Beca tem alguma coisa a ver com isso?


			Não era raro que a elite de Nagast considerasse agitador qualquer um que não seguisse as regras. Embora ninguém tivesse notícia de médiuns e sacerdotes havia anos, ainda rolava uma verdadeira caça às bruxas. Para Zero, no entanto, era coincidência demais a notícia correndo pelo Distrito e o que tinha acabado de acontecer no Barracão.


			— Pô, Zero, não sei dessas histórias, não. Vou ficar ligado e qualquer coisa te dou um alô.


			— Vou confiar, tá ligado? Te conheço, moleque. Fica na paz. Toma aqui o novo comunicador pra ligar pra nossa galera. Ajusta a frequência que mudou, o Maique dá as coordenadas. Vamo curtir que agora é tudo nosso. E deixa a mina em paz.


			“Tudo resolvido”, acalmou-se Eliah. Mesmo assim, decidiu voltar para casa, por conta do pressentimento ruim que tivera com a visão durante o beijo em Beca. Quando ele chegou, Hanna até se assustou. Nunca tinha voltado tão cedo de uma festa no Barracão. Por via das dúvidas, antes de dormir Eliah certificou-se de que sua arma estava carregada.


			Tentar dormir foi um pesadelo, ironia de uma mente perturbada pelo medo. O que tinha acontecido com Beca ainda ecoava em sua mente. A imagem da garota fugindo em meio à noite, sua incapacidade de mudar aquilo e as dores no corpo tinham sido muito reais. Levantou-se, misturou dois copos da bebida mais forte que encontrou em casa e os mandou para dentro na tentativa de relaxar. Jogou-se na cama suspensa do quarto que dividia com Hanna sem nem trocar de roupa e virou o rosto para a parede.


			Na penumbra da consciência, viu olhos flamejantes surgindo em uma máscara de ancestral. Ele nunca tinha visto uma de verdade, mas sabia que essas máscaras eram comuns nos tempos em que a Basílica de São Jorge se enchia de fiéis e que costumavam ser utilizadas exclusivamente em festivais e eventos sagrados. Ao se aproximar da imagem, Eliah percebeu circuitos luminosos desenhando símbolos antigos que pareciam ser do mesmo alfabeto que ele enxergara na visão com Beca.


			— Consegue abrir os olhos, Eliah? — perguntou uma voz feminina, rouca, por trás da máscara.


			Eliah viu que ela usava longos dreads que, misturados com a juba de fios platinados saindo por detrás da máscara, indicavam idade avançada. Seu pescoço estava envolto em anéis dourados e cinza intercalados que pareciam dispositivos digitais.


			— Tu sabe meu nome?


			— Ainda guardo na cabeça algumas informações de pessoas deste Distrito. Sou aquilo que nossos ancestrais chamavam de Oráculo.


			— Moss? Cê é a fundadora de Nagast? O que tá rolando comigo? — perguntou Eliah, que de repente se deu conta de que o cenário ao redor havia mudado. — Eu tava no meu quarto e agora a gente tá nessa janela.


			Atravessando a parede, uma vidraça de uns dez metros de largura, que ia do chão até o teto, mostrava o horizonte do Distrito de Nagast. Grandes arranha-céus iluminavam as ruas, painéis titânicos transmitiam as propagandas das lojas da região central. O jovem nunca tivera uma vista tão privilegiada da megalópole. Se deu conta, de repente, de que estava em Tamirat, a pirâmide que sobrevoava o Distrito. Eliah costumava vê-la quando atravessava a Fronteira para roubar carros. Na cabeça dele, era um lugar abandonado. Espantou-se ao perceber toda a tecnologia e  vida que existia naquele lugar. Não era como nas ruas de Nagast. Parecia uma coisa de outro mundo, onde o conhecimento místico se fundia com emissores de luz.


			Lá de cima, viu pontes com arcos tocando o céu, enormes rios e parques coabitando com estruturas metálicas e construções monumentais que serviam de prédios públicos. Algumas delas tinham sido construídas no tempo das antigas religiões e mantido sua arquitetura mítica, com destaque para a Basílica de São Jorge e alguns obeliscos.


			— É magnífica, não acha?


			— Do outro lado da Fronteira, a visão é bem diferente. O ar também, a vida toda.


			— Você acredita em maldições, Eliah? Dizem que estamos sob o jugo de uma. Travamos uma verdadeira guerra centenas de anos atrás para ocupar o Distrito. Foi quando criei os receptáculos, os artefatos com chips que potencializam nossa relação com os espíritos antigos. Algumas pessoas foram capazes de verdadeiros prodígios concedidos pelos Deuses com a ajuda desses dispositivos.


			— Já ouvi essas histórias — Eliah hesitou. — Só não sei ainda qual é o papo que tu quer comigo.


			As histórias sobre a protetora de Nagast ecoavam como lendas na periferia. Rimas de rap e grafites espalhados pelos becos contavam sobre a sacerdotisa que juntara um grupo de jovens hackers da periferia para derrotar Cérberus, a Inteligência Artificial que governara o Distrito mais de duzentos anos antes. Eliah reconhecia naquela mulher à sua frente várias das descrições, embora outras fossem distantes, com muita imaginação adicionada aos relatos. Uma das músicas mais hitadas das baladas de Obambo era “Filha do futuro perdido”. A letra, uma epopeia sobre Moss, rimava os detalhes de como ela derrotara a IA mas fora tomada de pavor ao perceber que o dispositivo computacional transferira seu algoritmo para o coração das pessoas e as transformara em serviçais da opressão. “Que a liberdade nos balance enquanto o legado de Moss não nos alcance”, dizia a letra. Eliah não fazia ideia de quanto daquilo era verdade. Tinha muita coisa que ele não entendia, como de onde tinham vindo os Cygens, os seres híbridos entre humanos e máquinas que passaram a governar o Distrito depois do desaparecimento de Moss.


			— Desde cedo aprendi a escutar os anciãos, garoto. O que nosso povo carrega de mais rico são as histórias. Quando não estivermos mais aqui, são elas que vão ficar. Elas carregam nossos sonhos e as crenças que queremos transmitir para as próximas gerações. — Moss tirou a máscara tecnológica, e Eliah pôde ver os traços da velha senhora de lábios grossos e os olhos brancos de uma pessoa cega. — Serão as gerações futuras que, ao ouvir nossas histórias, terão sobriedade para avaliar se fomos abençoados ou amaldiçoados pelos Deuses.


			O garoto não conseguia imaginar quantos anos aqueles traços carregavam. Moss vivia fazia tempo demais, pelo menos algumas centenas de anos, assim como os outros sacerdotes com receptáculos podiam chegar a viver. Até onde se sabia, no entanto, não havia restado nenhum sacerdote com receptáculos. E, a julgar pelas histórias, a própria Moss estava morta àquela altura. Mas não era o que lhe parecia.


			— A maldição… Seriam os Cygens?


			— Talvez. — Moss sempre se colocava no centro da culpa pelo que ocorrera com o Distrito, mas reconhecia que aqueles seres haviam tido participação essencial nos acontecimentos que levaram à opressão do povo. — Eles começaram a se tornar poderosos uma centena de anos depois que criei a Árvore dos Dois Mundos e geraram conflitos difíceis demais para o nosso povo, causando medo em alguns e dando privilégios a outros para manipulá-los. Deram nova vida às histórias sobre degeneração humana contadas nas primeiras eras da ciência. Cerca de meio milênio atrás, intelectuais segmentavam a população com base em características raciais e geográficas. Essas teses foram extintas à medida que a própria ciência, sob pressão de movimentos sociais, trabalhou para derrubar os mitos. Com o surgimento dos Cygens, presenciamos o retorno do desejo da hierarquia racial. Um grupo em específico foi o mais hostilizado. Expulsos, seus membros vagaram até os morros. Isso foi o princípio daquele lugar onde você mora, Obambo.


			Moss fez uma pausa, como que organizando os pensamentos, e continuou:


			— Eu invoquei os espíritos mais sábios da humanidade para que guiassem meus pensamentos. Acho que fui petulante demais. Fui acometida dessa cegueira. Ao mesmo tempo que ampliavam a conexão com os ancestrais, os chips receptáculos que criei começaram a causar a morte de quem buscava sua fé.


			Moss parou de falar, sua expressão carregada de dor e ressentimento. Afastou-se um pouco para se recompor. Eliah observou em silêncio. Sentindo um misto de curiosidade e empatia, seguiu com os olhos a anciã e, por fim, fixou o olhar no céu estrelado pairando sobre a região que abrigava as estátuas depredadas dos orixás e de outras divindades cultuadas no passado.


			Moss virou-se para o jovem e continuou:


			— Disseram que os chips causavam loucura e usaram isso como desculpa para trazer de volta a Liga de Higiene Mental, que ainda hoje é usada para caçar as pessoas que não desistiram de acreditar nos antepassados. Naquela época, homens e mulheres incorporavam entidades magníficas e protegiam Nagast. Eles se enfraqueceram, se dividiram ou foram mortos ou presos. Eu sabia que os sobreviventes estavam procurando por mim, então me exilei para protegê-los e aguardar algum sinal no meio de tamanha sombra.


			Eliah respirou fundo antes de falar:


			— Tia, eu gosto de uma história, sabe. Mas não sei o que tenho a ver com tudo isso.


			— Depois de muitos anos presa na escuridão, meus olhos se abriram outra vez, por um breve momento. Tive a visão de um jovem desviando da neblina e dos escombros na antiga Basílica; ele foi perseguido por duas criaturas monstruosas, mas recebeu das mãos do próprio Jorge da Capadócia a lança que trovejou para cima de seus inimigos e abriu caminhos para lutar contra a escuridão em nosso Distrito. Nesse momento, Eliah, eu acredito que estou diante do jovem que surgiu em minha visão. Existe em você algo poderoso e dos tempos primitivos. És o portador de um dos sábios espíritos a que me referi, o Último Ancestral que caminha entre os mortais desse Distrito.


			Um sentimento de medo e impotência atravessou o coração do rapaz, que se afastou da grande janela de vidro. Ele sentiu o coração acelerar, teve vontade de fugir, mas se segurou com a rispidez de um bom malandro. Cerrou os punhos e assumiu uma postura agressiva.


			— Aquilo foi sonho, Moss. Se liga. Me leva de volta pra casa e me deixa em paz.


			— De fato, você não é aquele jovem. Não ainda. Precisa se conectar com as tradições sagradas que te darão poderes sobre a natureza. Gostaria de deixá-lo num lugar pacífico, meu filho, mas não sou a única pessoa que notou os poderes da sua visão. Além de nós, ainda tem a garota que você beijou. Ela já denunciou o que aconteceu na pista, e neste instante a Liga de Higiene Mental está indo na direção do seu barraco.


			— Beca nunca que ia denunciar alguém do Zero! X9 não sobrevive na periferia.


			Moss suspirou, segurando a irritação causada pela teimosia de Eliah.


			— Você ainda não percebeu o que o medo faz com as pessoas, garoto. Os Cygens instalaram em nosso mundo o medo da nossa própria fé. Foi uma ideia que eles fermentaram por muito tempo e culminou com o Massacre dos Últimos Santos, uma educação que propagou os novos valores do governo do Distrito. Muitos morreram tentando falar com os ancestrais, outros começaram a acreditar nas histórias inventadas sobre os ancestrais serem os inimigos.


			— Que merda! Tenho que buscar a Hanna — disse Eliah, ainda pensando nos soldados da Liga indo até sua casa.


			— Não dá mais tempo. Eles já estão à sua porta.


			— Todo esse rolê, então, não valeu nada, é isso? Caralho.


			— Eliah, te trazer aqui foi uma prova, tanto para mim quanto para você. Um sinal das providências divinas. Confie, meu filho. Deus sabe o que faz e Ele estará contigo. Farei de tudo para te acompanhar.


		




		

			LIGA DE HIGIENE MENTAL


			Quando Eliah voltou a si, estava de volta em sua cama, com Hanna puxando seu braço e gritando seu nome. O sistema dela tinha detectado meia dezena de tecnogriots nos arredores da viela onde moravam. O rapaz deu um salto do alto de seu colchão e caiu com a pistola em punho. Pela janela estreita, observou o destacamento de um batalhão, mais de vinte soldados, número superior a qualquer ação policial isolada presenciada nos anos anteriores em Obambo. Com suas armaduras de chumbo e capacetes ciclopes com luzes que atravessavam as paredes, carregando rifles hipertecnológicos, aqueles caras não pareciam humanos, embora Eliah soubesse que eram.


			— O que tá rolando? — Hanna abraçou o irmão e, pela primeira vez desde a morte da mãe deles, sentiu-se desolada no fundo da alma.


			— Tu tem que se proteger, não dá pra explicar tudo agora. Eles tão vindo me prender — disse Eliah, enquanto tiros abriam buracos nas paredes. — Abaixa, vai ficar tudo bem. Procura o Zero se eu não voltar, ele vai cuidar de ti.


			— Não, Eli, Eli… O que cê tá dizendo? Eles não tão aqui atrás de você.


			De onde estavam, os dois puderam perceber que grupos de moradores agora revidavam o ataque policial, e a violência se tornou generalizada. Quem via de fora chamava de bala perdida, mas quem vivia na favela chamava de chacina: os corpos se amontoando nas ruas enquanto um drone transmitia o show.


			— Rolaram uns bagulhos que não sei explicar, mas acho que chamei a atenção de uma galera sinistra — disse Eliah. — Se entoca aí, vou resolver essa fita. Vou chamar o Zero e espantar os filhos da puta daqui.


			O rapaz tocou no seu comunicador de pulso, mas o aparelho não apresentava nenhum sinal. Minutos depois, os tiros cessaram. O silêncio persistia, mas ele continuou tentando, até que a porta se abriu com violência, a tranca arrombada. Eram dois caras da quebrada, armados. Eliah já os tinha visto entre os mecânicos e sabia que eram homens que só se envolviam com sujeira e trairagem, os abutres.


			— Perdeu, malandro — disse um deles, apontando para os irmãos uma escopeta elétrica mais grossa que seus antebraços.


			— Melhor cês pensarem direito nessa cena. Tô chamando o Zero aqui pra resolver essa fita. — Eliah tomou a frente, ficando entre a escopeta e Hanna.


			— Qualé, truta, ele mesmo que mandou a gente aqui. Bora lá com a gente, os homens tão atrás de você.


			“Por isso aquele filho da puta não me atendeu, fez um acordo com os caras”, pensou Eliah. Aos poucos, relaxou os ombros e abaixou a arma. Ele já conhecia o esquema. Os caras do Distrito eram máquinas de moer gente; iam devastar Obambo até não sobrar ninguém. Sempre que eles começavam, alguém precisava se sacrificar. Só se satisfaziam se pudessem prender alguém. Ao ver que seu irmão ia se entregar, Hanna saltou até seu quarto, a poucos passos dali.


			— Só vou me despedir dela, beleza?


			Os abutres consentiram, sabendo que não havia plano de fuga possível, já que o barraco estava cercado.


			Quando ele entrou, a menina fuçava debaixo da cama. Voltou-se para ele segurando um embrulho pouco menor que uma caixa de sapatos e retirou de lá um tipo de pistola.


			— Não adianta, Hanna, dessa vez não vai dar nóis.


			Ela puxou o punho dele e posicionou nas costas de sua mão um medalhão triangular. Depois, montou rapidamente, com as outras peças da caixa, o dispositivo de punção e avisou que ia doer um pouco.


			— Mano, cê já deve ter ouvido falar desse negócio. É um receptáculo. Ninguém vai conseguir tirar de você. É feito com circuitos de ouro e um pouco do que restou da nossa fé. Aliás, é um dos últimos que sobraram na história do nosso povo.


			Hanna cravou o receptáculo no irmão, que estremeceu de dor e fechou o punho em reflexo. O sangue escorreu pelos dedos, e Hanna enrolou uma camiseta no braço dele para estancar. Nessa hora, os abutres armados entraram no quarto. Separaram os dois pelos braços e puxaram o rapaz para fora do barraco, gritando: “Tá pago!”.
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